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Monólogos.

Lando Reis

“O ENCONTRO”

Personagem:

Julia.

Cena única.

Julia:   Onde está você? (Pausa) Olá? Bonito chapéu... A noite está maravilhosa, não? Lindas mãos as suas... Dignas de excelente caligrafia... Adoro ler suas cartas, suas poesias... E como elas me tocam... (Pausa) Seu chapéu, lhe cai muito bem, as botas... Há muito tempo que não via este modelo. Na verdade, isto não importa... É que eu estou embaraçada, sabe, não sei o que lhe dizer...(Pausa)... Antes de vir para cá encontra-lo, estava pensando... Com qual tipo de mulher, eu deveria parecer-lhe... Fina, elegante, inteligente, descontraída, versátil... Uma mulher moderna, aquela que todos os homens desejam... Como será que você me via? Em suas fantasias?... (Pausa) ... Não consegui me enquadrar... Não irei, pensei! Cheguei a colocar a camisola e deitar-me... Então, lembrei-me de suas poesias e o quanto me tocam... (pausa) Então! Disse a mim mesma: Não seja boba Julia, levante-se, vá a seu encontro, não tenha medo... Um homem, como ele; escreve tão bem; é profundo, romântico... Um poeta!  Um poeta, não liga para aparências, o que conta é seu interior, as coisas que você lhe escreveu a relação, que vocês dois conquistaram; mesmo sendo

2

anônimos, sem nunca terem se visto, vocês se conhecem muito, muito mais que muitas pessoas por aí, isto é forte. Mais forte que tudo! Bem, não sei se fiz bem, mas aqui estou. (Pausa) Acho que um pouco adiantada. (Olha para o relógio). É um pouco. Prefiro assim. Tentei voltar por três vezes, mas não consegui... Vá Julia, vá, dizia aquela voz lá dentro de mim. Vá! Não seja tão insegura. O máximo que pode acontecer, é ele não gostar de você. Mas isso você só vai ficar sabendo, se for... Realmente! Agora que estou aqui, percebo que jamais conseguiria dormir, se não viesse... Viver, se não lhe visse... O que você achou de mim? É assim que me via em sua memória? Após, tantas cartas, diálogos, e mails? Eu nuca escrevi tanto em minha vida, sabia? Com 39 anos,  só agora descobri o quanto é prazeiroso,  ler e escrever... Porque adiamos tanto esse encontro? Não me lembro mais... Relendo ontem as cartas que trocamos, depois mais tarde os e mails; descobri que estou me conhecendo mais, e mais a cada dia que passa. Graças a você. É engraçado, como pode me conhecer tanto, se nunca me viu? A cada carta que lia podia sentir nossas transformações... Muitas delas podiam ser vizíveis a olho nu. Bastou eu começar a prestar um pouco a mais de atenção em sua caligrafia e perceber o quanto começou a mudar. Uma linha mal redigida, uma palavra camuflada, seguida de ponto e vírgula, reticências fora de hora... Começamos a mudar um com o outro. Se vivêssemos juntos na mesma casa, ocupando os mesmos espaços... Seriam as dores de cabeça, cansaços do trabalho, trabalhos extras até altas horas da noite, o silêncio, a falta de carinhos, beijos escorregadios, olhares desencontrados, a relação cada vez mais escorregadia... As vezes fico pensando, por quê? Como? Cartas tão quentes, podem se esfriar assim, tão de repente? Que mistério é este? Que autor é este que nos escreve tão volúveis, pequenos, frágeis, a tal ponto de não
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conseguirmos viver uma única existência, quentes, desenjando-se,

amando... Nossos relacionamentos são tão curtos... Cinqüenta, sessenta anos juntos para os mais afortunados... O que é isso? Nada?Um segundo no relógio da eternidade, e nem isso, fazemos bem feito... Como poderemos evoluir enquanto raça dessa maneira? Se não, nos aturamos, um ao outro por um segundo sequer do eterno. Será que reside aí as nossas imperfeições? Conseguir conviver, apenas conviver... Será essa a importância da família, da boa visinhança, cidadania, do amor? Que nos invade o coração, e depois nos abandona para sentirmos sua falta? Quantas perguntas, meu Deus, quantas perguntas e nem uma resposta... Vai ver que foi por isso, essa mania que eu tenho, perguntas, perguntas, perguntas, frustrações por nem uma resposta; que suas cartas pararam de chegar... Hoje, lembrei-me de Brien, lembra-se da carta que lhe escrevi falando dele? Como o conheci, e nos tornamos grandes amigos.... Amanhã, vai fazer um ano que não o vejo. No começo da primavera, lembra-se? O circo chegou. Dois dias depois da estréia, fui ver o espetáculo... De todos os números que assisti o de Brien. Foi o que mais gostei. Ele me conquistou de imediato... Pelos olhos... Assim que entrou no picadeiro, cravou-os sobre mim. Não sei se por estar na primeira fila em sua direção, ou porque tenha me escolhido dentre tantas pessoas... Acho que na verdade foi porque nos apaixonamos, naquele exato momento. Fiquei encantada por ele... Tanto que prometi naquele instante que depois do espetáculo, custa-se o que custa-se eu iria vê-lo... (Pausa) E consegui! Quando cheguei bem perto da jaula, Brian, me reconheceu. Nãoa tive medo dele, ele me inspirou confiança desde o primeiro instante. Acariciei sua juba, o focinho... Seus olhos eram verdes, um verde intenso, meigos, apaixonantes... Depois, visitei-o todos os dias, até que o circo partiu, levando-º.. sem lhe perguntar se queria air... Se queria ficar longe de mim, de nosso amor... Acho que foram para o norte,
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não sei dizer... Para qual cidade. Mas sei que Brien, não queria partir...E teve que conviver com isso... O caminho do circo, sem que ao menos lhe perguntassem, se queria ficar ou partir, se estava bem, ou não... Era apenas um Leão, não tinha desejos... Apesar de ser um rei... Levantaram sua jaula na carreta e se foram, para onde bem entenderam, para onde seu dono foi...  Talvez seja esse o instinto que nos impede de convivermos uns com os outros, temos medo que se apropriem de nós, como se apropriaram de Brien... Talvez seja isso... Talvez eu esteja ficando louca?Nossas relações nos carregam para onde não queremos ir, o tempo todo. Sem que nos perguntem, ao menos, você está bem? (Pausa) Por isso você não veio... Adiava o nosso encontro... Na verdade eu acho que já sabia, que não viria... Mas guardava a esperança... Talvez ele venha, quem sabe; por ser um poeta... (Luz cai lentamente até escuridão total).

FIM.
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